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NBR 5419-2: ANÁLISE DE RISCO EM
PROJETOS DE SPDA

Entenda como a NBR 5419-2 orienta a análise de risco em projetos
de SPDA, a decisão sobre necessidade de proteção, documentação
técnica, ART, laudo e adequação.
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A NBR 5419-2 trata da análise de risco aplicada à proteção contra descargas
atmosféricas. No contexto de um projeto de SPDA, essa etapa é decisiva porque orienta a
avaliação da edificação, a necessidade de proteção, o nível de proteção a ser adotado e as
medidas técnicas complementares necessárias para reduzir riscos.

SPDA não deve ser tratado como instalação isolada de captores. A proteção depende da
integração entre análise de risco, SPDA externo, aterramento, equipotencialização, DPS e
proteção dos sistemas internos.

A análise de risco é o ponto de partida do projeto de SPDA. Ela orienta a decisão sobre
necessidade de proteção, nível de proteção, medidas complementares, documentação
técnica, laudo, inspeção e adequação.

Em termos práticos, a análise de risco evita que o SPDA seja tratado como uma solução
genérica de instalação de captores, descidas e aterramento. Ela posiciona a proteção
contra descargas atmosféricas como uma decisão de engenharia, baseada nas
características reais da estrutura, no uso da edificação, na exposição, nos sistemas
internos e nas consequências possíveis de uma descarga atmosférica.

Precisa avaliar se uma edificação exige SPDA?

A A3A Engenharia desenvolve Projeto de SPDA com análise de risco, projeto básico,
projeto executivo, aterramento, equipotencialização, DPS, ART, laudo, inspeção e
documentação técnica conforme a NBR 5419.

Nota técnica sobre versão normativa: este conteúdo tem caráter técnico-interpretativo e
não reproduz tabelas, fórmulas ou trechos protegidos da ABNT NBR 5419. Para aplicação
em projeto, laudo, inspeção ou adequação, a versão vigente da norma deve ser consultada
em fonte oficial ou acervo normativo licenciado, com análise de profissional habilitado.

1. O QUE É A NBR 5419-2?

A NBR 5419-2 é a parte da série NBR 5419 dedicada ao gerenciamento de risco associado
às descargas atmosféricas. Enquanto outras partes da norma tratam de princípios gerais,
SPDA externo e proteção dos sistemas internos, a Parte 2 apoia a decisão técnica sobre a
necessidade e o nível das medidas de proteção.

Essa análise considera que a descarga atmosférica pode produzir diferentes
consequências. O problema não se limita ao impacto direto de um raio na estrutura.
Também podem existir efeitos decorrentes de descargas próximas, sobretensões
conduzidas por linhas de energia e sinal, falhas em sistemas internos, paralisação de

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-de-sistema-de-protecao-contra-descargas-atmosfericas/
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serviços, danos físicos e riscos às pessoas.

Por isso, a análise de risco deve ser vista como uma etapa anterior ao desenho da
solução. Antes de definir captores, descidas, aterramento, DPS ou medidas de
equipotencialização, é necessário compreender o risco que está sendo tratado.

2. POR QUE A ANÁLISE DE RISCO É O PONTO DE PARTIDA DO PROJETO DE SPDA?

Um projeto de SPDA tecnicamente consistente precisa responder a uma pergunta central:
qual é o risco da edificação e quais medidas de proteção são justificadas para reduzi-lo?

Sem essa avaliação, o projeto tende a se transformar em uma composição padronizada
de componentes. Isso pode gerar três problemas:

A análise de risco permite relacionar a proteção contra descargas atmosféricas com o uso
real da edificação. Um galpão industrial, um hospital, uma escola, um edifício corporativo,
um condomínio residencial, uma instalação pública ou um ambiente com sistemas
eletrônicos críticos não têm necessariamente o mesmo perfil de exposição, consequência
e continuidade operacional.

3. O QUE A ANÁLISE DE RISCO AVALIA NA PRÁTICA?

A análise de risco não deve ser tratada como um formulário isolado. Ela depende do
levantamento técnico da edificação e das condições de uso, operação e infraestrutura.

Entre os pontos avaliados em uma análise técnica estão:

A partir dessa leitura, o projetista consegue definir uma estratégia técnica coerente,
compatível com a criticidade da edificação e com a documentação necessária.

4. ANÁLISE DE RISCO NÃO É ORÇAMENTO DE PARA-RAIOS

Um erro comum é tratar a análise de risco como uma etapa comercial simplificada para
justificar a instalação de um “para-raios”. Essa abordagem reduz a proteção contra
descargas atmosféricas a uma decisão de compra de componentes.

Na prática, a análise de risco deve orientar a engenharia do sistema. Ela ajuda a definir se
a edificação precisa de SPDA, quais medidas são necessárias, como o SPDA externo deve
ser tratado, qual atenção deve ser dada aos sistemas internos, como integrar aterramento
e equipotencialização e como especificar DPS de forma coerente.
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Por isso, a análise de risco não deve ser confundida com orçamento, vistoria visual rápida
ou checklist genérico. Ela é uma etapa técnica que deve se conectar ao projeto, ao laudo, à
inspeção, à ART e à documentação da edificação.

Precisa transformar a análise de risco em um projeto de SPDA executável?

A A3A Engenharia desenvolve Projeto de SPDA com análise de risco, aterramento,
equipotencialização, DPS, ART, documentação técnica e critérios para execução, inspeção
e manutenção.

5. RELAÇÃO ENTRE ANÁLISE DE RISCO, SPDA EXTERNO E SPDA INTERNO

A análise de risco não define apenas se haverá captores na cobertura. Ela influencia todo
o conceito de proteção.

No SPDA externo, a análise orienta a necessidade de proteção física da estrutura,
incluindo subsistema de captação, descidas, aterramento, componentes naturais,
compatibilização com a arquitetura e condições de inspeção e manutenção.

No SPDA interno, a análise reforça a necessidade de proteger sistemas elétricos e
eletrônicos contra efeitos conduzidos e induzidos. Isso envolve DPS, equipotencialização,
roteamento de cabos, proteção de linhas de energia e sinal, quadros elétricos,
telecomunicações, CFTV, controle de acesso, automação, TI e equipamentos sensíveis.

Essa integração é essencial. Um edifício pode possuir captores e descidas aparentes, mas
continuar vulnerável a falhas de equipamentos internos se aterramento, DPS e
equipotencialização não forem tratados como parte do sistema.

6. QUANDO UMA EDIFICAÇÃO PRECISA DE ANÁLISE DE RISCO DE SPDA?

A análise de risco é recomendada sempre que houver necessidade de avaliar
tecnicamente a proteção contra descargas atmosféricas. Isso inclui obras novas,
reformas, ampliações, regularizações e edificações existentes sem documentação
confiável.

Ela também é especialmente importante em situações como:

Em muitos casos, a análise de risco é o que separa uma intervenção pontual de uma
solução de engenharia documentada.

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-de-sistema-de-protecao-contra-descargas-atmosfericas/
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7. ANÁLISE DE RISCO EM EDIFICAÇÕES COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E CRÍTICAS

A aplicação da NBR 5419-2 ganha ainda mais importância em edificações onde a
consequência de uma falha pode ser relevante.

Em edifícios comerciais e corporativos, a preocupação envolve pessoas, operação,
sistemas de TI, telecomunicações, automação predial, CFTV, controle de acesso e
continuidade de serviços.

Em instalações industriais, a análise deve considerar processos, máquinas, painéis,
instrumentação, sistemas de controle, paradas operacionais e riscos associados à
continuidade da produção.

Em edificações críticas, como hospitais, instituições de ensino, prédios públicos, centros
de dados, centrais operacionais e ambientes com serviços essenciais, a análise de risco
precisa considerar não apenas danos materiais, mas também impactos sobre segurança,
disponibilidade e operação.

Essa diferenciação ajuda a evitar soluções padronizadas e aproxima o projeto da
realidade operacional da edificação.

8. RELAÇÃO ENTRE ANÁLISE DE RISCO, LAUDO DE SPDA E ART

A análise de risco pode aparecer em diferentes momentos do ciclo de vida do sistema.

No projeto de SPDA, ela fundamenta decisões técnicas e apoia o desenvolvimento de
plantas, memoriais, especificações, quantitativos, critérios de execução e ART.

No laudo de SPDA, ela pode ajudar a interpretar a condição de um sistema existente,
especialmente quando há dúvida sobre necessidade de proteção, nível de proteção,
adequação ou documentação disponível.

Na inspeção de SPDA, a análise pode indicar pontos críticos que precisam ser verificados,
como alterações construtivas, continuidade elétrica, aterramento, equipotencialização,
DPS e proteção de sistemas internos.

A ART não substitui a análise técnica. Ela registra a responsabilidade profissional sobre
um serviço. A consistência da entrega depende da qualidade do levantamento, da
interpretação normativa, do projeto, da documentação e das recomendações técnicas.
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9. ERROS COMUNS NA ANÁLISE DE RISCO DE SPDA

Entre os erros mais frequentes estão:

Esses erros prejudicam o desempenho do sistema e enfraquecem a documentação
técnica da edificação.

10. COMO A A3A APLICA A ANÁLISE DE RISCO EM PROJETOS DE SPDA

A A3A Engenharia trata a análise de risco como parte de uma cadeia técnica maior. O
objetivo não é apenas responder se uma edificação precisa de SPDA, mas transformar
essa resposta em solução documentada e executável.

O trabalho pode envolver:

Essa abordagem é especialmente importante em edificações que possuem sistemas
eletrônicos relevantes, como CFTV, controle de acesso, telecomunicações, automação, TI,
racks, data centers, painéis elétricos e sistemas industriais.

11. CONCLUSÃO

A NBR 5419-2 é uma das partes mais importantes da série NBR 5419 porque orienta a
decisão técnica sobre a proteção contra descargas atmosféricas. Sem análise de risco, o
projeto de SPDA tende a perder base, rastreabilidade e coerência com a realidade da
edificação.

A análise de risco ajuda a definir se a edificação precisa de proteção, quais medidas
devem ser adotadas e como integrar SPDA externo, SPDA interno, aterramento,
equipotencialização, DPS, laudo, inspeção e documentação técnica.

Para empresas, condomínios, indústrias, instituições e ambientes críticos, essa etapa
deve ser tratada como parte da engenharia do sistema, não como uma formalidade. A
proteção contra descargas atmosféricas precisa ser documentada, compatibilizada e
mantida ao longo do ciclo de vida da edificação.

[1] ABNT NBR 5419 — Proteção contra descargas atmosféricas. Consultar versão vigente
em fonte oficial ou acervo normativo licenciado.

[2] ABNT NBR 5410 — Instalações elétricas de baixa tensão. Consultar versão vigente em
fonte oficial ou acervo normativo licenciado.
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[3] A3A Engenharia. NBR 5419: SPDA, análise de risco, aterramento, DPS e documentação
técnica.

O que é a NBR 5419-2? A NBR 5419-2 é a parte da série NBR 5419 voltada ao
gerenciamento de risco associado às descargas atmosféricas. Ela orienta a avaliação
técnica da estrutura e apoia a definição das medidas de proteção aplicáveis.Para que
serve a análise de risco de SPDA? A análise de risco serve para avaliar a necessidade de
proteção contra descargas atmosféricas, orientar o nível de proteção e definir medidas
como SPDA externo, aterramento, equipotencialização, DPS e proteção de sistemas
internos.Toda edificação precisa de SPDA? A necessidade de SPDA deve ser avaliada
tecnicamente. A análise de risco considera as características da edificação, uso,
exposição, ocupação, sistemas internos e consequências possíveis de uma descarga
atmosférica.A análise de risco substitui o projeto de SPDA? Não. A análise de risco
fundamenta decisões técnicas, mas não substitui o projeto de SPDA. O projeto transforma
essas decisões em plantas, memoriais, especificações, aterramento, equipotencialização,
DPS, ART e critérios de execução.Quando revisar a análise de risco de SPDA? A análise
deve ser revista quando houver reformas, ampliações, mudança de uso, instalação de
novos equipamentos, alteração de cobertura, implantação de sistemas críticos, ausência
de documentação ou necessidade de laudo, inspeção ou adequação.
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